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RESUMO 

 

O gerenciamento de estoque é algo de enorme importância no dia a dia de uma empresa, seja 

ela privada ou pública, algo capaz de proporcionar tanto o lucro quanto prejuízo, a partir de 

uma administração correta ou falha dos recursos existentes, sendo necessária a organização e 

controle dos itens existentes, por se tratarem de ativos da instituição. O objetivo deste trabalho 

é verificar e modificar o gerenciamento do estoque, por meio da ferramenta conhecida como 

curva ABC, em um almoxarifado de uma instituição pública, no setor de obras e manutenção, 

na cidade de Andrelândia (MG). Este estudo trata-se de uma pesquisa descritiva explicativa, 

por descrever e explicar o funcionamento do setor, sendo um estudo qualitativo/ quantitativo, 

trabalhado com dados primários, condizentes com a realidade do estabelecimento. Como 

principais resultados foi possível observar uma melhor organização do local, otimizando os 

espaços existentes; controle das entradas e saídas de produtos; diminuição das perdas de 

materiais; economia de tempo e financeira. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O ramo da construção civil requer um controle de matéria-prima e ferramentaria para 

obtenção de uma melhor qualidade no produto final, necessitando assim que esses insumos 

estejam sempre à disposição, para que não atrapalhe a execução dos projetos, respeitando o 

cronograma, dependendo assim de um controle minucioso do estoque.   

  “O gerenciamento de estoque é a atividade de planejar e controlar acúmulos de 

recursos transformados, conforme eles se movem pelas cadeias de suprimentos, operações e 

processos” (SLACK et. al. 2013). 
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O estoque pode ser de tamanhos e amplitudes diferentes, dentro da mesma função, que 

é armazenar produtos, máquinas, objetos diversos que dependem do tipo de ramo da empresa. 

O gerenciamento de estoque tem com atividade planejar e controlar todo o armazenamento do 

estoque de forma que seja acessível, e assim que solicitado o responsável pelo almoxarife 

possa identificar com agilidade e nitidez os produtos e materiais solicitados.  

O setor de almoxarifado tem como objetivo o controle de todo o estoque com relação a 

quantidade, reposição, armazenamento e controle de uso, tendo toda a quantidade dos 

materiais e produtos armazenados, evitando as divergências e perdas dos mesmos. Possuindo 

informações de controle com extrema exatidão de dados do estoque para auxiliar a demanda 

de compras e assim suprir as necessidades dos materiais em estoque. 

Diante da necessidade de um controle eficiente no gerenciamento do estoque, 

demandou-se a procura de métodos que auxiliem o controle dos produtos presentes no 

almoxarifado. O método da análise de classificação ABC é uma ferramenta que colabora no 

gerenciamento de estoques, permitindo informações relevantes sobre a relação dos produtos 

ou materiais, identificando quais geram maior ou menor saída, determinando assim a 

importância de cada um dos itens e a necessidade da quantidade dos mesmos para a empresa, 

viabilizando o planejamento da distribuição e impedindo a falta de estoque. 

O princípio da curva ABC, de acordo com Goebel (1996), foi observado por Vilfredo 

Pareto, na Itália, no final do século passado, em um estudo de renda e riqueza, onde foi 

percebido que uma parcela apreciável da renda estava concentrada nas mãos de uma pequena 

parcela da população, em uma proporção de aproximadamente 80% e 20%, respectivamente. 

 Na administração esse princípio tem tido ampla aplicação devido a constatação de que 

a maior parte das vendas é gerada por relativamente poucos itens da linha comercial da 

empresa, ou seja, 80% das vendas provêm de 20% dos itens da linha de produtos. 

De acordo com Ballou (2006), o ponto mais importante é que os produtos precisam 

receber tratamento diferenciado. O conceito 80-20, baseado nas vendas, determina quais 

produtos receberão os variados níveis de tratamento logístico. 

Oliveira (2011) ressalta que a curva ABC é uma ferramenta gerencial que permite 

identificar quais itens requerem atenção e tratamento adequados quanto à sua importância. O 

gerenciamento do estoque é, enfim, indispensável para que seja alcançada a excelência na 

administração da empresa. 

O presente trabalho busca verificar e modificar o gerenciamento do estoque por meio 

da ferramenta da curva ABC em um almoxarifado de uma instituição pública, do setor de 
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construção, na cidade de Andrelândia, em Minas Gerais, que tem como parte fundamental 

identificar a relevância de cada produto ou material do almoxarifado e esclarecer quais 

possuem demanda elevada e os que não possuem muita demanda. Abordando os recursos 

disponíveis para controle e definição do Layout do Estoque, de modo que não haja falta de 

materiais e nem imprevistos ocasionados pela falta de espaço para alocação dos produtos, 

pelo fato de haver situações que requerem espaços para alocação imediata. 

Essa pesquisa se justifica pelo fato de a instituição não possuir um controle de estoque 

eficiente, no qual até então é tudo anotado em papéis, não possuindo um controle automático, 

com uso de computadores, então a partir a aplicação do presente estudo, com a mudança do 

layout dos depósitos, alocando os produtos de maneira adequada, tornando mais fácil a 

elaboração e utilização de um inventario de produtos, alocado em um sistema simples de 

computador, facilitando a gestão do almoxarifado, por meio da aplicação da ferramenta Curva 

ABC, tanto na mudança do layout, quanto para realização de compras de uma forma mais 

eficiente. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

De acordo com Marques et al. (2010), a logística existe há muitos anos, criada a partir 

do momento em que havia necessidade de transportar, armazenar e conservar alimentos e 

outros produtos à fim de atender as necessidades básicas dos seres humanos. Ainda segundo 

os autores, estas técnicas logísticas foram imprescindíveis nos exércitos, pois os soldados não 

poderiam enfrentar uma guerra sem estarem adequadamente vestidos, protegidos, alimentados 

e suficientemente munidos para os embates. 

Entre as atividades logísticas vale ressaltar a armazenagem, que segundo Silva et al. 

(2011) tem por função auxiliar as organizações a manterem um nível de suprimento adequado 

para enfrentar as incertezas de demanda, sendo através dela apresentadas as soluções para os 

problemas de estocagem de materiais e integração dos setores da cadeia de suprimento. 

 

 

2.1 Almoxarifado no Setor Público 
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Através do conceito de armazenagem surge o conceito de Almoxarifado que, segundo 

Soares (2016), é o local físico responsável pela armazenagem, controle e distribuição dos 

materiais. Diante do exposto é fundamental o desenvolvimento de um processo que atenda às 

necessidades dos clientes da melhor forma pelo menor custo possível. 

Trazendo a realidade de armazenamento e estocagem para o setor público, de acordo 

com Furini(2017), é possível afirmar que mesmo em instituições que apresentem objetivos 

diferentes do setor privado, por estarem envolvidas em um ambiente de tomada de decisão 

que abrange temas direcionados ao âmbito social, econômico e político, apresentam as 

mesmas operações e precisam ser geridas de forma eficiente para atender o objetivo final da 

instituição. 

 

Estoques são acumulações de matérias-primas, suprimentos, componentes, materiais 

em processo e produtos acabados que surgem em numerosos pontos do canal de 

produção e logística das empresas. Estoques figuram normalmente em lugares como 

armazéns, pátios, chão de fábrica, equipamentos de transporte e em armazéns das 

redes de varejo. O custo de manutenção desses estoques pode representar de 20 a 

40% do seu valor por ano. Por isso mesmo, administrar cuidadosamente o nível dos 
estoques é economicamente sensato (BALLOU, 2006). 

 

Para que a armazenagem de determinado produto se processe dentro do padrão 

máximo de economia é necessário um layout bem estruturado. Segundo Freitas et. al. (2006), 

o layout é o arranjo de homens, máquinas e materiais; é a integração do fluxo típico de 

materiais, da operação dos equipamentos de movimentação, combinados com as 

características que conferem maior produtividade ao elemento humano. 

No âmbito público, a atuação com baixos níveis de estoque ou ainda a aquisição em 

excesso pode gerar custos e atividades desnecessárias. Por esse motivo, a gestão eficiente de 

insumos também é indispensável para a correta manutenção das atividades das instituições 

públicas e gerenciamento de custos (FURINI, 2017). “Um objetivo primário do 

gerenciamento de estoque é garantir que o produto esteja disponível no tempo e nas 

quantidades necessárias” (BALLOU, 2006). 

Contudo, o setor apresenta alguns problemas relacionados ao serviço prestado. Os 

mais tradicionais são: falta de nível de serviço (não conseguem enxergar funcionário como 

um cliente), falta de agilidade de picking, visão segregada entre etapas de compra estocagem, 

problemas operacionais de armazenagem, ausência de cultura gerencial para resultados, 

dentre outros (FREITAS et. al., 2006). 
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2.2 Ferramentas da Qualidade 

Segundo Vieira et al. (2013) , as ferramentas da qualidade são amplamente utilizadas 

para a implantação de melhorias e soluções de problemas encontrados. Dentre as quais, 

apresentam-se as Sete Ferramentas Básicas (Folha de Verificação, Gráfico de Pareto, 

Diagrama de Causa e Efeito, Estratificação, Histograma, Diagrama de Dispersão e Gráfico de 

Controle), 5W2H, Brainstorming e Programa 5S. 

A ferramenta fundamental para a seleção de problemas é representado por um gráfico 

de barras verticais, denominado Gráfico de Pareto. Ele auxilia na determinação dos problemas 

a serem resolvidos e priorizados, tendo por base o principio de que 20% das causas explicam 

80% dos problemas (FURINI, 2017). 

De acordo com Slack et. al. (2018), a lei de Pareto é o princípio básico da curva ABC, 

onde uma pequena proporção, aproximadamente 20% de todos os tipos de produtos estocados 

representa uma grande proporção, em torno de 80% das vendas de uma operação. 

Segundo Oliveira (2011) a construção da curva ABC deve ser feita em três fases, 

elaborar a tabela, em seguida construir o gráfico e posteriormente a interpretação do gráfico, 

com identificação completa de percentuais, quantidades e faixa de valores dos itens 

envolvidos em cada classe. 

O gráfico da curva ABC (Figura 1) é de natureza crescente, onde a classe A representa 

os itens que requerem um tratamento preferencial em relação aos demais itens pertencentes a 

classes B e C, por possuírem uma maior representatividade financeira do estoque (SLACK, 

et.al., 2018).  

 

Figura 1. Modelo de Curva ABC 

 
FONTE: Slack et. al. (2018). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A metodologia empregada trata-se de uma pesquisa descritiva e explicativa, segundo 

Sampieri et. al. (2013), “os estudos descritivos buscam especificar as propriedades, as 

características e os perfis de pessoas, grupos, comunidades, processos, objetos ou qualquer 

outro fenômeno que se submeta a uma análise”. 

Segundo Gil (2002), uma pesquisa explicativa pode ser a continuação de outra 

descritiva, posto que a identificação de fatores que determinam um fenômeno exige que este 

esteja suficientemente descrito e detalhado. 

Sua abordagem se enquadra no plano quali-quantitativo, pois a interação de dados 

qualitativos com dados quantitativos não é negada, e sim a complementaridade desses dois 

modelos é estimulada (DIEHL et al., 2004). 

De acordo com Sampieri et. al. (2013), as ideias são o primeiro contato com a 

realidade objetiva (do ponto de vista quantitativo), a realidade subjetiva (do ponto de vista 

qualitativo) ou a realidade intersubjetiva (a partir da visão mista) que deverá ser pesquisado. 

A fim de obter informações mais detalhadas que possibilitem a consecução dos 

objetivos do trabalho trabalhou-se com dados primários, que, para Mattar (2005), são aqueles 

que nunca foram coletados, tabulados e analisados. 

Com relação aos procedimentos técnicos, apresenta-se o estudo do caso, que segundo 

Gil (2002) consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos, de maneira que 

permita seu amplo e detalhado conhecimento, encontrando-se a partir deste tipo de 

procedimento um aprofundamento maior e mais significativo do objeto de estudo. 

Esse trabalho foi realizado em um almoxarifado de uma instituição pública, na cidade 

de Andrelândia, Minas Gerais. O local referido, até então, não possuía nenhuma forma de 

gestão mais elaborada, sendo algumas operações anotadas em cadernos, sabendo com isso 

apenas o que foi retirado superficialmente, não tendo registros de entradas dos produtos 

existentes e suas respectivas quantidades, tornando quase impossível o controle de estoque do 

estabelecimento. O lugar não apresenta nenhuma organização, sendo os produtos distribuídos 

de forma aleatória, sem nenhuma lógica, tornando a localização dos materiais a serem 

dispensados demorada e difícil. 

Partindo da delimitação, objetivos apresentados e das classificações da pesquisa, pode-

se direcionar os passos de desenvolvimento do trabalho, conforme as etapas. Com isto, tem-se 
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que na Etapa 1 foi realizada uma revisão literária sobre os conceitos da logística voltada ao 

setor público, armazenagem e avaliação de boas práticas de gestão e controle que servirão de 

auxilio durante todo o trabalho, além da contextualização das ferramentas de apoio usadas. 

Na Etapa 2, foi realizado o levantamento dos produtos existentes e suas contagens, 

gerando com isso um inventário do estoque existente, em uma planilha de Excel®. 

Após o cadastro dos produtos, na Etapa 3, foi quantificada as saídas de cada material a 

partir da data de cadastro dos produtos na planilha, gerando um histórico de saídas, o qual 

alimentará a o grafico da Curva ABC. 

Com a aplicação da ferramenta Curva ABC, na Etapa 4, a partir da interpretação do 

grafico, esboça um modelo de layout a ser seguido, de forma que os produtos sejam alocados 

de uma maneira que facilite sua saída com rapidez e eficiência. 

Com a mudança do layout e alocação dos produtos da maneira sugerida inicia a Etapa 

5, que consiste na aplicação da ferramenta utilizada no auxílio das compras, a partir do 

controle de estoque dos produtos,de acordo com o grau de utilização de cada material, sendo 

sugerida a compra dos itens quando atingido um valor minimo de estoque. 

Na Etapa 6, será avaliada a eficiência da aplicação da ferramenta. Com a verificação 

da etapa anterior, na Etapa 7, é concluido o estudo, onde será expostos os impactos das 

melhorias aplicadas  no local a partir da comparação do antes e depois das mudanças. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Iniciou-se o trabalho executando-se a etapa 1, onde foi realizada a revisão literária, 

tendo como base artigos sobre aplicação da ferramenta Curva ABC em depósitos, armazéns e 

almoxarifados. 

Na etapa 2, foi feito o levantamento dos produtos no almoxarifado, gerando um 

inventário dos itens existentes, utilizando como suporte o programa Excel®, no qual foi 

montada uma planilha com a descrição dos produtos, suas referidas quantidades e preços.  

A Figura 2 é um fragmento dessa planilha, onde os produtos estão separados pelos 

seus setores de utilização. 
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Figura 2. Inventário de Produtos Almoxarifado 

 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

 

Após a geração do inventário dos produtos, iniciou-se a etapa 3, na qual foi dada a 

saída dos produtos existentes, tomando como base anotações de saída de produtos dos últimos 

três meses (agosto, setembro e outubro de 2020). 

A quantidade retirada de produtos (quantidade utilizada), foi multiplicada ao seu 

‘VALOR (unitário)’, gerando um valor total de cada item. Esses, foram ordenados de forma 

decrescente, do item com maior valor total para o item com menor valor total, formando a 

porcentagem individual ou grau de utilização de cada produto, a partir da divisão do valor 

total de cada item pelo somatório da coluna ‘VALOR (Total)’. Com a porcentagem individual 

calculada foi realizada uma soma acumulada desta coluna ‘PORCENTAGEM(Individual)’, 

gerando uma nova coluna ‘PORCENTAGEM(Acumulada)’, com o percentual acumulado de 

cada item, formando com isso a classificação de cada item os conforme descrito na utilização 

da ferramenta Curva ABC, onde os produtos de classe A requerem uma atenção maior, por se 

tratar dos itens com maior peso ou grau de utilização e devem ter um controle maior de 

estoque; os de classe B necessitam de uma atenção mediana e, os de classe C uma atenção 

menor. 

Todo esse processo pode ser observado na Figura 3, que apresenta um fragmento de 

como ficou a planilha de distribuição dos produtos de acordo com a classificação ABC. 
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Figura 3. Planilha Curva ABC Almoxarifado 

 

 

 
FONTE: Autoria própria (2020). 

 

A Figura 4 é o gráfico ABC gerado a partir dos dados da planilha mostrada na Figura 

3, formado por um gráfico combinado com linha e colunas, no qual a linha na cor laranja 

corresponde a ‘PORCENTAGEM (acumulada)’ e as colunas a ‘PORCENTAGEM 

(individual)’, onde o eixo vertical representa o valor percentual e o eixo horizontal, os itens 

existentes. O gráfico foi separado em quadro correspondente a cada classe da Curva ABC, 

onde os itens de Classe A, representam 80% do valor; os de Classe B, 15% do valor e os de 

Classe C, 5% do valor. 

 

Figura 4. Gráfico Curva ABC Almoxarifado 

 
FONTE: Autoria própria (2020). 

 

Na Figura 5 é demonstrado o grau de utilização de cada classe da Curva ABC, no qual  

12,7% dos itens estão classificados em A, 25,4% dos itens classificados em B e os 61,9% 



10 

 

 
 

restantes classificados em C, correspondendo respectivamente a 80%, 15% e 5% do valor, 

com explicado no parágrafo anterior. 

Figura 5. Correspondência de valores de utilização da Curva ABC  

 
FONTE: Autoria própria (2020). 

 

A Figura 6 apresenta a planta baixa com as mudanças de layout feitas de acordo com a 

classificação dos produtos conforme a Curva ABC, na qual os produtos de classificação A 

devem ser depositados em locais com fácil acesso de forma que facilite sua retirada. 

 

Figura 6. Mudança de layout planta baixa 

 
FONTE: Autoria própria (2020). 

 

Para atender as necessidades do novo layout, o cimento foi depositado no 

almoxarifado 3, ao lado da porta de acesso, os tubos de PVC foram depositados em uma 

prateleira ao lado do almoxarifado 1, as lâmpadas, luvas e tintas pertencentes a classe A 

ficaram alojadas em níveis mais baixos em uma prateleira no almoxarifado 1 para ter fácil 
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acesso e os demais itens foram colocados nos níveis restantes da prateleira, sendo os de classe 

C nos níveis mais altos por terem uma demanda menor, conforme é mostrado na Figura 7. 

Na etapa 5, a classificação da ferramenta Curva ABC é utilizada para demonstrar quais 

itens requerem um controle maior de estoque, como mencionado antes, os produtos de classe 

A devem ser controlados de maneira que não falte, porem as quantidades mínimas ou estoque 

mínimo, vão variar em razão do tempo de reposição, pois alguns produtos são repostos com 

uma velocidade maior, como exemplo, os sacos de cimento, por ser fornecido por uma 

empresa local, já outros itens terão a compra acionada com um número maior de produtos 

estocados, por seus fornecedores estarem localizados em cidades distantes, fato que ocorre em 

razão dos processos licitatórios, onde ganha a empresa com menor preço. Este tempo de 

reposição pode variar de semanas até mês, porém nunca maior que um mês. 

Com o final da etapa 5, foi feita a avaliação da eficiência da ferramenta, onde 

demonstrou-se uma melhoria no controle dos produtos, mantendo estoques mais baixos e 

otimizando os espaços disponíveis, o que pode ser feito comparando as imagens. As compras 

passaram a serem feitas em prazos determinados, em quantidades menores, sendo comprados 

em maior quantidades apenas os produtos em que sua reposição demore mais dias, os demais 

produtos são comprados no mínimo de quinze em quinze dias, podendo ser a compra mensal.  

A localização dos produtos tornou a reposição e entrega rápidas, diminuindo o 

desgaste mental e o tempo de espera para aquisição dos produtos pelos colaboradores, fato 

que aumentou o desempenho da equipe conforme exposto pelos superiores. 

Fazendo uma comparação entre o antes e o depois fica clara as mudanças praticadas, 

usando imagens para evidenciar as melhorias conforme dito antes (Figuras 7 e 8). 

 

Figura 7 – Local de Armazenagem 1 Almoxarifado(Antes) 

 
FONTE: Autoria própria (2020). 
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A diferença fica nítida, onde antes, retratado na Figura 7, os produtos não tinham 

nenhum padrão de exposição, e era perdido muito espaço e dinheiro, por não saber os 

produtos existentes, comprando produtos repetidos sem necessidade. Sendo mostrado na 

figura 8, o mesmo local, porém organizado. 

 

Figura 8 – Local de Armazenagem 1 Almoxarifado(Depois) 

 
FONTE: Autoria própria (2020). 

 

A Figura 9, retrata como era o local referido antes da mudança. As ferramentas em uso 

foram alocadas em armários, no almoxarifado 2, os sacos de cimento e cal foram alocados no 

lado esquerdo, de acordo com a planta baixa mostrada na Figura 6, assim como as roçadeiras 

do lado direito. 
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Figura 9. Local de Armazenagem 2 Almoxarifado(Antes) 

 
FONTE: Autoria própria (2020). 

 

O almoxarifado 2 foi reorganizado de forma que sempre tenha um espaço disponível 

para produtos de uso rápidos, exemplo dos bancos de madeira e luminárias presentes na 

Figura 10, que não tiveram sua compra prevista, porem serão consumidos rapidamente. 

 

Figura 10. Local de Armazenagem 2 Almoxarifado(Depois) 

 
Fonte: Autoria Própria (2020). 

 

A figura 11 mostra as condições do local antes da aplicação da ferramenta curva ABC. 

O almoxarifado 3 foi reorganizado para utilização dos colaboradores, como pedreiros, 

serventes, operadores de roçadeiras, jardineiros, dentre outros, conforme pode na Figura 12. 
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Figura 11. Local de Armazenagem 3 Almoxarifado (Antes) 

 
Fonte: Autoria Própria (2020). 

 

 

Figura 12. Local de Armazenagem 3 Almoxarifado(Depois) 

 
Fonte: Autoria Própria (2020). 

 

 Os objetivos propostos neste trabalho foram alcançados, na medida em que 

criou-se a classificação ABC para todos os materiais do depósito, e os funcionários e gerência 
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perceberam o impacto positivo dessa ferramenta no controle do estoque e se propuseram a dar 

continuidade e aperfeiçoar esses métodos. 

 A partir da reorganização feita, foi possível fornecer os insumos necessários para 

realizações das tarefas, sem ter grande estoques, comprando o mínimo de maneira correta, 

isso fica claro comparando o valor do estoque, que era de R$56.193,95, mostrado na figura 2 

(ANEXOS),obtido na contagem do estoque existente no início do trabalho, com o valor total 

das saídas de produtos dos últimos três meses, R$30.949,31, mostrado na figura 3 

(ANEXOS), elaborado a partir da utilização dos dados das retiradas de produtos nos meses de 

agosto, setembro e outubro de 2020,que confere com a realidade do almoxarifado, onde os 

itens que agregaram um maior valor de saída, pertencentes a classe A, são controlados de 

maneira mais rígida, comprando-os com prazo determinados, sem que falte e nem 

sobrecarregue o estoque. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com a análise dos dados, foi possível a verificação de que os procedimentos 

logísticos,  geram uma economia geral, de tempo, dinheiro, espaço e energia, sendo a Curva 

ABC um processo viável para uma empresa pública. 

De acordo com o que foi apresentado neste trabalho, ficou evidente a eficiência da 

aplicação da ferramenta de classificação ABC, mostrando que para o funcionamento 

adequado de um depósito, de uma instituição pública, sempre é necessário uma organização, 

que favoreça as execuções das operações diárias.  

Algo que foi obtido com a aplicação da ferramenta, alterando os locais de 

armazenamento de cada produto, de forma que facilite o trabalho. Onde anteriomente não 

havia nenhuma forma de controle de entrada e saídas de produtos, onde segundo os 

colaboradores, muitas vezes, produtos já existentes eram comprados novamente, pelo simples 

fato de não saberem suas localizações. Ou seja, produtos eram perdidos dentro do depósito, 

fato comprovado na execução do levantamento do estoque existente, onde foi encontrado um 

mesmo item em vários lugares distintos, sem nenhuma lógica. Pelo fato de possuir 

pouquíssimos dados dos anos anteriores fica muito difícil contabilizar o prejuízo obtido,em 

razão dos disperdícios de espaços, tempo e dinheiro. 
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Este trabalho deverá ser mantido, por se tratar de um estudo com uma aplicação real, 

com dados que demonstram o cotidiano da instituição, com a ressalva de que alguns itens 

presentes na classe A, não possuem uma demanda realmente alta, e sim um valor muito alto 

quando comparado aos demais, sendo assim, deverá ser aplicado no próximo trimestre, a fim 

de filtrar os resultados, melhorando cada vez mais as informações obtidas, tornando a gestão 

do almoxarifado cada vez mais eficiente. 

Assim, gerando uma grande economia financeira, possibilitando investiventos em 

maquinário, equipamentos e ferramentas, de maneira que facilite a realização das atividades 

de forma segura e e menos cansativa. 
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ANEXOS 

 

Figura 2. Inventário de Produtos Almoxarifado 
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Fonte: Autoria própria (2020). 

 

 

Figura 3. Palnilha Curva ABC Almoxarifado 
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Fonte: Autoria própria (2020). 


